
A rapidez das 
mudanças preocupa os 

Durante o primeiro dia del 
rum Internacional sobre Economia 
Brasileira, ontem, no Rio, as princi-
pais preocupações dos 130 empre-
sários estrangeiros das mais dife-
rentes atividades presentes foraw a 
instabilidade política e econômica 
do País, a necessidade de uma 
maior liberdade para a entrada de 
recursos externos e de confiabilida-
de nas instituições brasileiras. 

Esse encontro, do qual também 
participam empresários nacionais, 
está sendo realizado sob o patrocí-
nio da Fundação Fórum de Econo-
mia Mundial (EMF) e Associação 
Brasileira das Companhias Abertas 
(Abrasca). 

Durante as reuniões, que tive-
ram a participação dos ministros 
da Fazenda, Francisco Dornelles, e 
das Relações Exteriores, Olavo Se-
túbal, os empresários estrangeiros 
mostraram-se confiantes na capaci-
dade de recuperação do Brasil, mas 
céticos quanto à rapidez com que 
se estão transformando as institui-
ções econômicas e políticas do 
Pais. Mesmo acreditando nos pro-
pósitos do governo da Nova Repú-
blica, ressaltaram que tudo se está 
processando de forma muito rápi-
da, motivo pelo qual o Brasil preci-
sa estar preparado para absorver 
estas bruscas mudanças. 

Os empresários estrangeiros, 
quase todos participantes do Sim-
pósio Anual de Davos, na Suíça, 
que debate perspectivas das econo-
mias mundiais, para tomada de po-
sições empresariais ou de progra-
mas de investimentos, negaram-se 
a prestar declarações, alegando que 
estão no Brasil para realizar negó-
cios e saber sobre a economia do 
País. 

Segundo empresários brasileiro 
participantes das reuniões, seus co-
legas estrangeiros também fizeram 
grandes questionamentos sobre o 
nível de intervenção do governo na 
economia, bem como sobre as me-
didas que estão sendo aplicadas pa-
ra a recuperação econômica, princi-
palmente os efeitos do combate à 
inflação, redução do déficit públi-
co, tabelamento dos preços, políti-
ca cambial e reforma agrária.  

- 4 JUN 1935 

s' Pelo lado prático, em nivel de 
negócios, os empresários estrangei-
ros foram unânimes em criticar a 
rigidez da política governamental-
quanto a entrada de recursos exter• 
nos sob forma de investimento..Sri: 
bre o assunto, o presidente da Brils 
sa de Valores do Rio de Janeiro; 
Ênio Rodrigues disse que existe 
muito interesse do investidores:: 
trangeiro pelo mercado de ações; só 
não sendo isso colocado em prâtica 
pelas restrições que a legislação 
atual impõe. 

Segundo Ênio Rodrigues,,,erri 
1983 foi dado o primeiro passo pára 
promover maior liberdade para 
investidor estrangeiro, com a recha-
ção dos prazos de permanência ,riri 
Pais dos recursos aplicados. "No 
momento, a Bolsa espera que. $ê,lá 
feita uma legislação que atenda aos 
interesses brasileiros quanto, A4 
riscos de salda excessiva de lucros 
do País, masque estimule o cresci' 
mento do mercado de capitais", 
acrescentou o presidente da Bólki 
do Rio. 

"O Brasil não quer ser um sirr5 
pies espectador ou um númerò riá 
platéia, mas sim participar da dis-
cussão a fim de assegurar ao seu 
comércio aquelas condições' 'quê° 
julga essenciais para o seu deSen ,  
volvimento." A afirmação foi féitte 
ontem, no Rio, pelo ministro- dás 
Relações Exteriores, Olavo Setú-
bal, ao explicar como o Brasil: se 
conduzirá nas negociações juntn•o 
Acordo Geral de Taxas e Tarifas 
(Gatt), que tem como base a discus-
são multilateral nas suas operações 
de comércio exterior. 

Segundo explicou, o Brasil de-
fende nova rodada de negociação 
do Gatt desde que se estabeleçam 
condições que permitam ao País ter 
grande influência, principalmente 
no tocante às questões de protecio.: 
nismo. Acrescentou que a continui-
dade da política econômica que 
vem sendo colocada em prática pe-
lo governo da Nova República será 
de grande importância para dar ao 
Brasil peso na sua participação 
junto aos organismos responsáypís 
pela normatização de comércio ,eXr 
terior. 
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